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APRESENTAÇÃO

A coletânea, As ciências humanas e as análises sobre fenômenos sociais e 
culturais, reúne neste volume vinte e dois artigos que abordam algumas das possibilidades 
metodológicas dos vários saberes que compreendem as Ciências Humanas.

Esta coletânea parte da necessidade de se abordar os mais diversos fenômenos 
sociais e culturais, passando pelas peculiaridades da educação, do conhecimento 
psicológico, da sociologia, da história e da arte, na tentativa de demonstrar a complexidade 
que das relações humanas em sociedade, influenciados por uma cultura.

Espero que consiga colher desses artigos que se apresentam, boas questões, e que 
gerem diversas discussões para a evolução do conhecimento sobre o fator humano.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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ANALFABETISMO NO BRASIL E SUAS 
CONSEQUÊNCIAS

Bernard Pereira Almeida
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RESUMO: O analfabetismo ainda é presente 
em parte considerável da sociedade brasileira e 
traz diversas consequências ao desenvolvimento 
individual de uma pessoa e, também, ao 
país. Mesmo que os avanços na educação 
brasileira, com a criação de planos, programas 
e campanhas educacionais, decretos e leis, 
tenham reduzido as taxas de analfabetismo ao 
longo dos anos, o país enfrenta a séria questão 
de não conseguir se livrar desse problema. 
Nesse sentido, esse estudo teve como objetivo 
analisar a história do analfabetismo, bem como 
as causas e as consequências mais impactantes 
desse problema social no Brasil. Para tal, 
foi realizada uma pesquisa bibliográfica com 
abordagem qualitativa e caráter descritivo, sendo 
selecionados e analisados diferentes artigos e 
dados publicados nos últimos dez anos (2012-
2022). Com esse estudo foi possível observar 
que maioria da população analfabeta do país 
atualmente é composta de pessoas acima de 15 
anos, de baixa renda, de cor preta ou parda e 
localizada, principalmente, na região Nordeste 
do país. Quanto ao combate ao analfabetismo, 
observou-se que as medidas de combate 
já utilizadas podem ser eficazes desde que 
atuem diretamente nas causas do problema, 

ou seja, os programas de alfabetização devem 
ser considerados em conjunto com os fatores 
de baixa renda, de falta de oportunidades, de 
preconceito, de exclusão e mais.
PALAVRAS-CHAVE: Analfabetismo. 
Consequências. Brasil. Educação.

ABSTRACT: Illiteracy is still present in a 
considerable part of Brazilian society and 
has several consequences for the individual 
development of a person and also for the country. 
Even though advances in Brazilian education, 
with the creation of educational plans, programs 
and campaigns, decrees and laws, have reduced 
illiteracy rates over the years, the country faces 
the serious issue of not being able to get rid of 
this problem. In this sense, this study aimed to 
analyze the history of illiteracy, as well as the 
most impacting causes and consequences 
of this social problem in Brazil. To this end, a 
bibliographic research was carried out with a 
qualitative approach and descriptive character, 
being selected and analyzed different articles 
and data published in the last ten years (2012-
2022). With this study, it was possible to observe 
that the majority of the illiterate population in the 
country is currently composed of people over 15 
years old, of low income, of black or brown color 
and located mainly in the Northeast region of the 
country. Regarding the fight against illiteracy, it 
was observed that the combat measures already 
used can be effective as long as they act directly 
on the causes of the problem, that is, literacy 
programs must be considered together with 
the factors of low income, lack of opportunities, 
prejudice, exclusion and more.
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1 |  INTRODUÇÃO 
Apesar dos avanços educacionais já alcançados no Brasil desde o fim do século XX, 

este ainda é um país com uma alta taxa de pessoas acima de 15 anos de idade que não 
sabem ler e escrever. Quando comparada a situação do Brasil com a de demais países 
da América Latina, pode-se observar que o país avança mais lentamente na erradicação 
do analfabetismo, enquanto existem países que já o erradicaram há décadas (BRAGA; 
MAZZEU, 2017).

Isso acaba por gerar um certo debate entre estudiosos e pesquisadores brasileiros, 
no intuito de entender o motivo que faz com que o país ainda tenha uma parte considerável 
da população como analfabeta. Xavier e Chaves (2018) apontam que existem alguns fatores 
que contribuem para esses dados, mas se preocupam em informar que os professores têm 
sido amplamente responsabilizados pelo fracasso escolar dos alunos. Segundo os autores, 
muitas vezes, os professores têm sido colocados como incapazes de possibilitar que os 
alunos desenvolvam aprendizados condizentes com a norma culta.

Não se pode, porém, relacionar o analfabetismo brasileiro com questões de 
má educação escolar apenas. São diversos os fatores que podem levar a este que é 
considerado um problema de ordem social no Brasil, já que traz efeitos ao crescimento 
econômico do país, aumentam as desigualdades sociais e mais (ALMEIDA et al. 2017). 
Nesse sentido, esse estudo visa responder à questão: quais as causas do analfabetismo 
no Brasil, as principais consequências que esse problema traz e como isso impacta o 
desenvolvimento do país?

Para responder a essa questão, esse estudo tem como objetivo analisar a história 
do analfabetismo, bem como as causas e as consequências mais impactantes desse 
problema social no Brasil. Com isso, espera-se apresentar medidas adequadas para o 
enfrentamento desse problema. O estudo se divide, então, em três etapas: em primeiro 
lugar, é apresentado o conceito de analfabetismo, sua história e causas, bem como as 
comunidades mais afetadas com esse problema; em segundo lugar, observar-se-á as 
consequências que essa situação traz ao indivíduo em particular e ao país de forma geral; 
em terceiro lugar, são apresentadas medidas de enfrentamento e combate ao analfabetismo 
no Brasil.

A relevância dessa pesquisa se dá pela necessidade de levar à sociedade em 
geral o conhecimento sobre a gravidade do analfabetismo na população e como isso pode 
impactar o país, bem como pela necessidade de apresentar as causas desse problema 
e mostrar que são fatores passíveis de intervenção e enfrentamento. Ao debater essa 
questão, ainda, Vincent (2014) aponta que deve haver a compreensão de que existem 
diferentes tipos de analfabetismo, compreensão esta que é fundamental para que sejam 
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estabelecidas medidas de combate a esse problema. Assim, espera-se com esse estudo 
levar esse conhecimento à sociedade e apresentar medidas úteis de enfrentamento ao 
analfabetismo no Brasil.

O estudo se desenvolve por meio de uma pesquisa bibliográfica, com abordagem 
qualitativa e caráter descritivo. São analisados diferentes artigos e dados publicados 
nos últimos dez anos (2012-2022) para a análise atual das causas e consequências do 
analfabetismo no país.

2 |  ANALFABETISMO: CONCEITO, HISTÓRIA E CAUSAS 
A Constituição da República Federativa do Brasil, de 1988 (CRFB/88), que traz os 

direitos humanos construídos com base na ideia de dignidade da pessoa humana, afirma 
que toda pessoa deve ser igualmente reconhecida e respeitada, sendo tratada como parte 
da organização social e política. No entanto, a luta por esse respeito e reconhecimento 
ainda está presente na vida de muitos brasileiros, por exemplo, pequenos comerciantes 
e trabalhadores, pessoas de baixa renda, pessoas pretas, pessoas da comunidade 
LGBTQIA+ entre outras. Dentro desse grupo se encontram também as pessoas analfabetas 
(BARBALHO, 2018).

Para a compreensão sobre o que, de fato, é o analfabetismo, Haddad e Siqueira 
(2016, p. 89) trazem o conceito de alfabetização segundo o Ministério da Educação (MEC), 
que afirma que “um indivíduo alfabetizado não será aquele que domina apenas rudimentos 
da leitura e da escrita e/ou alguns significados numéricos, mas aquele que é capaz de fazer 
uso da língua escrita e dos conceitos matemáticos em diferentes contextos”. Por outro lado, 
um indivíduo analfabeto é considerado aquele que não é capaz de ler e escrever um bilhete 
simples no seu idioma ou que não tenha domínio da leitura e da escrita em níveis básicos.

Existem diferenças, porém, entre o analfabeto absoluto, ou total, e o analfabeto 
funcional. Essa incapacidade que uma pessoa tem de compreender textos simples é o 
que se chama de analfabetismo funcional. Já o analfabeto absoluto é aquela pessoa que 
recebeu pouca ou nenhuma orientação para ler e escrever, muitas vezes não sabendo 
assinar nem mesmo o seu próprio nome. Embora o número de analfabetos absolutos esteja 
diminuindo constantemente no Brasil, o número de analfabetos funcionais ainda é alto 
(NAOE, 2012).

Segundo Neres et al. (2020), o Brasil possui números extremamente preocupantes 
de pessoas jovens e adultas que ainda não conquistaram o direito de serem alfabetizadas, 
números que apontam que no modo de produção capitalista vigente no país “há 
preponderância da política econômica sobre a social, o que acaba por determinar os rumos 
do atendimento das demandas sociais, de acordo com o interesse maior do sistema, ou 
seja, a valorização do capital” (NERES et al. 2020, p. 1527). Cabe-se analisar, então, como 
o analfabetismo surgiu no país e quais os fatores que fazem com que ele ainda tenha força 
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na população.

2.1 História e fatores relacionados ao analfabetismo
Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), há uma 

evidente correlação entre as taxas de analfabetismo e as situações de pobreza, de exclusão 
e de baixo desenvolvimento econômico no Brasil. O Instituto ainda aponta que as metas 
estabelecidas pelo Plano Nacional de Educação (PNE) para a redução do analfabetismo 
no país nem sempre são alcançadas, o que contribui para o problema do analfabetismo na 
população brasileira (IBGE, 2015).

Para que haja uma compreensão sobre o que traz essa forte presença do 
analfabetismo no Brasil, bem como o motivo pelo qual tais metas não chegam a ser bem-
sucedidas, Braga e Mazzeu (2017) apontam que deve ser buscada uma explicação no 
que marca a história da educação, desde a chegada dos portugueses às terras brasileiras. 
Como destacam os autores,

É importante considerar que a educação dos povos nativos do Brasil pelos 
portugueses, esteve a serviço de um projeto de ‘domesticação’ e aculturação 
que visava a tornar a primitiva colônia um negócio lucrativo economicamente. 
[...] Diferente de outras populações nativas do continente americano, nossas 
comunidades indígenas não desenvolveram sistemas próprios de escrita. 
A primeira tentativa de alfabetização ocorreu por meio da Igreja Católica, 
quando da chegada dos padres jesuítas ao país. [...] O ensino jesuítico era 
benéfico aos colonizadores, visto que “domesticava” os índios, civilizando-os 
e tornando-os mais fáceis de ‘alhear’, pois estavam mais dóceis e poderiam 
ser aproveitados como mão de obra escrava. (BRAGA; MAZZEU, 2017, p. 
28-29)

Observa-se, assim, que desde o início da história da educação no Brasil, já houve 
separação de quem deveria aprender e quem não deveria, sendo dado mais oportunidades 
a uns do que a outros. Foi somente a partir da década de 1910 que, ocorrendo novas 
transformações econômico-sociais, começaram a surgir movimentos de contestação ao 
capitalismo, de cunho principalmente anarquista e, em menor escala, socialista. Tais 
movimentos defendiam o ensino popular com caráter de escola única, universal e gratuita, 
pois acreditavam que o analfabetismo era um obstáculo na propagação de seus ideais de 
anticapitalistas de justiça, igualdade e distribuição de riqueza. Logo, defendiam o ensino 
acessível para todos. Com os passar dos anos, programas e associações voltados à 
educação permitiram maior acesso da população às instituições de ensino, reduzindo taxas 
de analfabetismo (BRAGA; MAZZEU, 2017).

Devido a esse fator histórico, foram construídas as desigualdades econômicas 
regionais no Brasil, que passaram a se manifestar como um fator de analfabetismo de 
forma lenta. Essas desigualdades econômicas regionais foram se consolidando em favor 
do eixo centro-sul em contraposição às regiões Nordeste e Norte do país. Isso produziu 
desigualdades profundas entre as classes sociais e, até os dias atuais, a desigualdade de 
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renda continua sendo muito alta no Brasil. É possível observar hoje que, quanto mais pobre 
é um certo grupo de pessoas, maiores são as taxas de analfabetismo entre esse grupo 
(HADDAD; SIQUEIRA, 2016).

Existem ainda as desigualdades entre os grupos étnicos, ou desigualdades raciais, 
que se mostram presentes no país. Dados apontam que a proporção de pessoas pretas 
e pardas que não tem o domínio da leitura e da escrita é praticamente o dobro do que 
entre a população branca, além de serem maior parte da população de mais baixa renda 
(HADDAD; SIQUEIRA, 2016).

2.2 Faixa etária, gênero e renda
Com a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases (LDB), ainda em 1961, houve um 

crescimento das oportunidades de acesso à educação no Brasil. Isso fez com que as 
taxas de analfabetismo no país fossem reduzidas. Com o passar dos anos, a taxa de 
analfabetismo das pessoas de quinze anos ou mais de idade caiu de 15,6% para 10,9%, e a 
taxa de analfabetismo funcional diminuiu de 34,2% para 23,2%, representando um avanço 
na educação. Essas quedas, no entanto, se deram, e ainda se dão, de forma mais lenta nas 
regiões menos desenvolvidas do país, o que demonstra a existência das desigualdades 
regionais no que se refere ao combate ao analfabetismo (BARBALHO, 2018).

Atualmente, a média estadual da taxa de analfabetismo de pessoas com 15 ou mais 
anos de idade é de cerca de 13%, sendo que algumas regiões possuem taxas maiores e 
outras, taxas menores. As maiores taxas de analfabetismo do país são encontradas nas 
regiões Nordeste e Norte, onde se encontram mais pessoas de baixa renda. Já as menores 
taxas podem ser observadas nas regiões Sul e Sudeste, onde há um maior número de 
pessoas de renda média ou alta. Isso aponta uma proximidade entre a alfabetização, as 
classes sociais e as diferentes regiões brasileiras (ALMEIDA et al., 2017).

Como pode ser observado na tabela a seguir, entre as regiões brasileiras, as taxas 
de analfabetismo se destacam no Nordeste:

Brasil 13.170.342

Norte 1.118.410

Nordeste 7.120.489

Sudeste 3.138.984

Sul 1.027.127

Centro-Oeste 765.332

Tabela 1 – Taxa de analfabetismo por região do Brasil em 2014

Elaboração própria, 2022.

Fonte: HADDAD; SIQUEIRA, 2016.
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As desigualdades de renda estão, então, entre os principais fatores que levam ao 
analfabetismo no país. Dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) apontam que as 20% pessoas mais ricas do país possuem renda 32 
vezes maior que a renda das 20% pessoas mais pobres, algo que impacta diretamente 
na porcentagem do analfabetismo. No Brasil, a taxa de analfabetismo é de 1,4% nos 
domicílios cujo rendimento é superior a dez salários-mínimos e de 29% nos domicílios cujo 
rendimento é inferior a um salário-mínimo (INEP, 2015).

Em relação a idade, embora as taxas sejam maiores quando associadas a pessoas 
acima de 15 anos de idade, crianças também podem ser consideradas analfabetas, e em 
altas taxas, como apresenta a tabela a seguir:

Idade Números aproximados

7 a 9 1.510.000

10 a 14 670.000

15 a 19 370.000

20 a 29 1.155.000

30 a 39 1.944.000

40 a 49 2.500.000

50 anos + 8.006.000

Tabela 2 – Taxa de analfabetismo por idade

Elaboração própria, 2022.

Fonte: TEBALDI; LEMES, 2021.

Em relação ao gênero, o país não apresenta grandes diferenças entre homens e 
mulheres analfabetos, com uma porcentagem em cerca de 12% para ambos os sexos 
acima de 15 anos de idade (INEP, 2015). No entanto, as mulheres já representam as 
maiores taxas de ocupação das instituições de ensino no país, em diferentes níveis de 
ensino, com destaque no ensino superior (BARBALHO, 2018).

3 |  AS CONSEQUÊNCIAS DO ANALFABETISMO
Segundo Naoe (2012), o fato de uma pessoa ser ou não alfabetizada depende em 

muito do contexto e da realidade do país. Essa realidade não apenas é responsável pela 
existência do analfabetismo entre a população como também sofre as consequências 
dessa questão social.

Para compreender a causa segundo a qual o analfabetismo traz grandes 
consequências ao indivíduo e ao país, é importante entender, primeiramente, que uma 
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população analfabeta pode ser facilmente manipulada por qualquer meio de informação. 
Em 2020, uma pesquisa realizada pelo Ibope na sociedade brasileira apontou que 63% dos 
entrevistados utilizavam a televisão como primeira opção para se informar. Assim, pode-
se deduzir que a opinião dessas pessoas sobre determinada questão é aquilo que lhes 
foi passado por esse meio de transmissão, sendo uma informação, na maioria dos casos, 
tomada como verdade sem questionamentos (ALMEIDA; KREJCI, 2020).

Questões como essa contribuem para o aumento do preconceito e bullying social, 
para a evasão escolar e mais, ainda, levam à exclusão social e à falta de capacitação 
profissional. Em tempos em que a expansão populacional, tecnológica e comercial tem sido 
cada vez mais presente, o analfabetismo acaba por gerar na pessoa incerteza e insegurança 
por, muitas vezes, não serem capazes de manejar um celular, preencher um formulário ou 
fazer uso de um transporte público, por exemplo. Para o Brasil, os analfabetos são pessoas 
que não poderão contribuir economicamente, já que encontram dificuldades para ingressar 
no mercado de trabalho (XAVIER; CHAVES, 2018).

3.1 Consequências ao indivíduo
Apesar do que decreta a Constituição Federal, o Brasil ainda é um país com 

forte preconceito no que diz respeito às “diferenças”. Nesse sentido, o analfabeto se vê 
diminuído na sociedade pelo fato de que sua condição de vida não é respeitada por parte 
das pessoas. Assim, as consequências enfrentadas por esse indivíduo não são apenas 
consequências sociais, mas emocionais e psicológicas (MIRANDA et al., 2020; TAVARES, 
2018).

Andrade e Moreira (2019), ao trazerem o pensamento de Paulo Freire, apontam o 
quão ruim é que os analfabetos sejam colocados como “inferiores” na sociedade, ao invés 
de ser-lhes dadas oportunidades de superar o analfabetismo. Isso faz que que o analfabeto 
sinta que só pode ouvir a quem tem mais conhecimento e tomar tal conhecimento como 
verdade. Os analfabetos, como afirmou Paulo Freire,

De tanto ouvirem de si mesmo que são incapazes, que não sabem nada, 
que não podem saber, que são enfermos, indolentes, que não produzem em 
virtude disso, terminam por se convencer de sua incapacidade. Falam de 
si como os que não sabem nada e do “doutor” como o que sabe e a quem 
devem escutar. (1987, apud ANDRADE; MOREIRA, 2019)

Pode-se entender que, muitas vezes, essa população não evolui porque não 
lhe é dada a oportunidade de evoluir em relação à educação. Para um analfabeto, em 
certas situações, é mais difícil o alcance do respeito de seus direitos. Isso ocorre porque 
a educação é colocada basicamente como um pré-requisito necessário à liberdade civil, 
sendo que os direitos civis se destinam às pessoas “inteligentes e de bom senso”, em geral, 
a quem aprendeu a ler e escrever (BARBALHO, 2018; TAVARES, 2018).
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3.2 Consequências ao país
O analfabetismo afeta diferentes áreas do sistema brasileiro e, com isso, traz 

amplas consequências ao país, aumenta as desigualdades sociais, afeta a economia, 
afeta a política e mais. Em relação ao chamado analfabetismo político (que trata não 
necessariamente de pessoas que não sabem ler e escrever, mas de pessoas com pouca 
base de estudo), por exemplo, Almeida e Krejci (2020) analisaram uma entrevista realizada 
com 24 pessoas que foram questionadas sobre o que é democracia, e observaram que 
apenas 6 destas conheciam o significado da palavra, apesar de habitarem um país 
democrático. Com isso, destacam que o analfabetismo pode afetar inclusive o futuro do 
país, já que pessoas chegam a participar de atos políticos sem os compreender, sem ter o 
conhecimento necessário para dar base à sua ação e, até mesmo, sem a capacidade para 
obter esse conhecimento.

Nesse sentido, entre todas as suas consequências ao país, o analfabetismo 
compromete a democracia e facilita a política de atos autoritários, contribuindo para que 
isso resulte em graves prejuízos sociais (ALMEIDA; KREJCI, 2020). Soares e Ferro (2019) 
destacam que o analfabetismo é um dos fatores que levam ao atraso socioeconômico da 
nação, pois pessoas que tiveram uma ausência de bons estudos iniciais tendem a ser as 
que mais abandonam os estudos no Ensino Fundamental ou Médio, as que mais adoecem 
por falta de compreensão de orientações, as que são menos atuantes no mercado de 
trabalho e mais.

Para Santos (2020), a ainda alta porcentagem de pessoas analfabetas no Brasil, que 
já é um país desenvolvido, é motivo de vergonha alheia perante as demais organizações 
mundiais e países desenvolvidos, especialmente por estar rodeado de países que já 
erradicaram ou quase o analfabetismo. O autor aponta ainda que o fato de os programas 
de combate ao analfabetismo se mostrarem insuficientes na redução desse problema é 
algo que deve ser corrigido.

4 |  COMBATE AO ANALFABETISMO NO BRASIL
A partir do momento em que foi promulgada a CRFB, de 1988, o cenário brasileiro 

contou com uma legitimação da participação passiva dos analfabetos. Isso já foi considerado 
um grande avanço no sistema brasileiro para com as pessoas não alfabetizadas. No 
entanto, isso apenas deu à população analfabeta o “direito” de atuarem de forma facultativa 
na sociedade (CRFB/88, art. 14, § 1°, inciso II). Quando em comparação com a população 
em geral, os analfabetos são colocados como inferiores no mercado de trabalho e no que 
diz respeito à cultura e à representação, sendo reforçada a invisibilidade desse grupo 
(ANDRADE; MOREIRA, 2019).

Tem-se, assim, que, embora o país tenha obtido avanços na redução das taxas de 
analfabetismo ao longo dos anos e no reconhecimento da população analfabeta brasileira, 
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ainda há muito o que fazer no combate ao analfabetismo. Atualmente, o país conta com 
diversos programas de erradicação do analfabetismo, como: a Liga Brasileira Contra o 
Analfabetismo; o Movimento Brasileiro de Alfabetização; a Fundação Educar; o Programa 
de Alfabetização Solidária; o Programa Brasil Alfabetizado; e muitos outros (BARBALHO, 
2018). Apesar disso, há a necessidade de que novas medidas de combate ao analfabetismo 
sejam tomadas.

Entre o período de 2005 a 2015 no Brasil, os programas de alfabetização e combate 
ao analfabetismo conseguiram reduzir o número de analfabetos em cerca de 2,5 milhões, 
restando cerca de 13 milhões de analfabetos no país (veja a tabela 1). Para a redução do 
analfabetismo nesse restante de indivíduos, o Programa Brasil Alfabetizado estimou que 
seriam necessários ainda cerca de 50 anos (BRAGA; MAZZEU, 2017).

Ano Analfabetos %

2000 16.294.889 13,63

2011 12.865.580 8,60

2012 13.162.991 8,70

2013 13.335.365 8,50

2014 13.170.342 8,30

Tabela 3 – Taxa de analfabetismo entre pessoas de 15 anos ou mais no Brasil entre 2000 e 2014

Elaboração própria, 2022.

Fonte: HADDAD; SIQUEIRA, 2016.

Logo, com um grande contingente de pessoas analfabetas no país, é necessário não 
apenas que sejam tomadas novas medidas de combate ao analfabetismo, mas que sejam 
analisadas as medidas atuais, como os planos, programas e campanhas de alfabetização 
no intuito de observar a causa do fracasso dessas iniciativas ou de uma redução tão lenta 
no que diz respeito à redução das taxas de analfabetismo.

4.1 Medidas para a diminuição do analfabetismo no Brasil
A CRFB/88 traz em seu artigo 6° o seguinte texto: “São direitos sociais a educação, 

a saúde, a alimentação, o trabalho, a moradia, o transporte, o lazer, a segurança, a 
previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a assistência aos desamparados, 
na forma desta Constituição” (BRASIL, 2016, p. 18). Esse artigo aponta que o acesso à 
educação é um direito básico e fundamental para toda a população brasileira, e isso por 
si só já deveria servir como uma medida contra o analfabetismo. No entanto, essa não é a 
realidade do país.

O fato de existir o analfabetismo entre a população brasileira já indica uma violação 
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do direito humano à educação, isso aponta também que mesmo as muitas políticas públicas 
implementadas ao longo da história não conseguiram superar esse problema, embora 
tenham trazido avanços (HADDAD; SIQUEIRA, 2016). Os avanços, porém, segundo Braga 
e Mazzeu (2017), sempre ocorreram de forma lenta, com estimativa de que continuem a 
ocorrer dessa forma.

Naoe (2012) chama atenção para o fato de que, realmente, não é possível trabalhar 
de forma rápida na redução das taxas de analfabetismo. Segundo a autora, isso ocorre 
porque

Toda uma vida foi construída pela pessoa sem o uso da leitura e da escrita 
e não é nada fácil mudar isso. Para os indivíduos que são analfabetos até os 
15 anos ou mais, definitivamente não é hábito ler e escrever e é impossível 
se mudar o hábito de vida de alguém somente com oito meses de curso de 
alfabetização. (NAOE, 2012, p. 3)

Apesar de não ser possível o alcance de uma rápida redução das taxas de 
analfabetismo no país, há a possibilidade de um melhor cumprimento da lei em relação ao 
direito à educação e há a possibilidade de se tomarem medidas mais eficazes de combate. 
A questão não é que as medidas atuais não sejam eficazes no combate ao analfabetismo, 
porém é necessário que tais medidas sejam aplicadas a partir de novas abordagens 
(SANTOS, 2020).

De acordo com Braga e Mazzeu (2017), já se foi possível observar que os Programas, 
Planos e Campanhas contra o analfabetismo estão entre as melhores formas de se 
contribuir para a redução do número de analfabetos no país. Isso porque são iniciativas 
que visam levar a alfabetização a quem não é alfabetizado (MIRANDA et al., 2020). No 
entanto, há a questão de que essas iniciativas não têm dado foco às principais causas 
desse problema social, isto é, não atuam de fato nas desigualdades existentes no país, 
e isso faz com que as taxas sejam reduzidas de forma lenta em comparação aos demais 
países latinos (BRAGA; MAZZEU, 2017).

Como apontam Miranda et al. (2020), é a alfabetização um dos fatores chave para 
a resolução de um dos problemas mais urgentes da sociedade, ou seja, o analfabetismo 
e suas consequências. Pode-se chegar a essa conclusão a partir do entendimento de que 
a realização plena do ser humano só se dá através da educação, portanto, promovê-la é 
fundamental para o desenvolvimento de todas as nações. A alfabetização, além de ser 
uma ferramenta de combate ao analfabetismo, também é uma ferramenta para combater 
a pobreza e a desigualdade, elevando os níveis de saúde e bem-estar social no país, bem 
como possibilita a criação de bases para um desenvolvimento econômico sustentável e a 
manutenção de uma democracia duradoura.
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5 |  CONCLUSÃO
Através desse estudo foi possível observar que o analfabetismo nasceu no Brasil 

ainda no período colonial, com a separação da população entre povos civilizados e 
não civilizados. Essa situação, embora amplamente reduzida com o passar dos anos e 
evolução do sistema educacional brasileiro, ainda mantém raízes na sociedade atual, o 
que se percebe com o fato de que a maioria da população analfabeta do país atualmente é 
composta de pessoas acima de 15 anos, de baixa renda, de cor preta ou parda e localizada, 
principalmente, na região Nordeste do país.

Quanto ao combate ao analfabetismo, observou-se que as medidas de combate já 
utilizadas, como os programas, planos e campanhas de alfabetização, podem ser eficazes 
desde que atuem diretamente nas causas do problema. A alfabetização é um dos fatores 
chave para a resolução do analfabetismo, no entanto, devem ser considerados os fatores 
de baixa renda, de falta de oportunidades, de preconceito, de exclusão e mais, para que, 
tratados em conjunto com os programas de alfabetização, possam alcançar uma redução 
mais eficaz das taxas de analfabetismo no Brasil.
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